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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM — Nieafd" 
S EVOT 

f ARQUIVO HISTÓ , 
Exmº . Senkhor o 

Director da Escola de kegentes Agrícolaa de Évora 

KHERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

Nos termos do nº. 1 do artº. 162º. do Decreto 

nº. 58 026, de 2 de Novembro de 1 950, rogo a V. Ext. 

a o obséquio de nos informar, se existe qualquer impedi- 

mento, que obste & transferência para a EÉscola da digna 

Direcção de V. Ex*., da aluna do 5º. Ano desta Escola, 

MARIA DIAS DUQUE DOS REIS. 

Apresento à V. Ex%*. os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação. 

Escola de Kegentes Agrícolas de Santarém, 1 

de Vutubro de 1 968. 

O Director, 

Min. Le M. 

Dact. L. N. $ 

Conf.º
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Exm?, Senhor . 
389 Dirootg da Escola de Regentes Agrícolas de 

Em resposta ao ofício de V. Exº. nº. 1 184, de 1 

ão corrente, tenho a honra de iínformar que, nos termos do nº 

2 do Artº, 162º, do Regulamento do Ensino médio Agrícola,não 

vejo inconveniente na transferência da aluna do 59, ano, MA- 

” RIA DIAS DUQUE DOS REIS, do Estabelecimento de ensino de que 

V. Exiº., é tão digno Director para este Escola, 

Apresento a V. Exº. 06 meus cumprimentos de elevada con- 

sideração. 

A bem da Nação 
ANJ/0 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, em 3 de Outubro 

, de 1968
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL Ã m 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM — <CMSRST 

Faouwo HISTÓRICO 

Exmº. Senior 

Director da Escola de kKegentes Agrícolas de Évora 

mu T REGEETES G02ÍCALTO MM CRSdD | 
ENTRADA 

Jw%e% u bl 
lumhm 

=—"——-r—o> 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 

FoIM , ' 

Incluso tenho a honra de remeter a V. Ex%. o du- 

plicado da guia de transferência da aluna desta Kscola, 

MARTA DIAS DUQUE DOS REIS, assim como & respectiva nota 

informativa. 

Apresento à V. Exº. os meus cumprimentos. 

Escola de Fegentes Agrícolas de Santarém, 8 

de Outubro de 1 968. 

Í»:Z;gçtor, 

[
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL ãxª“s/º 
ESCOLA DE REGENTES AGRIÍCOLAS DE SANTARÉM ? s 

Ô 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
GUIA DE TRANSFERÊNCIA 

Nos termos do nº. 1 do ariº. 162º. do bDecreto nº. 

58 026, de 2 de “lovembro de 1 950U, vai a aluna desta Escola, 

MARIA DIAS DUQUE DOS RFEIS, fiiba de Ármando NVarias dos keis 

e de Jesuíns Dias Dugue, nascida no dia 30 de Março de 1941, 

natural da froeguesia de (ão Vicente, concelho de Abrantes, 

apresentare-se aão Famº. Sentor Dirscetor da Escola de hegentes 

Agrícolas de Tvora, & fim de frequentar o 5%. Ano do Curso 

de “egente Agrícola. 

A este assunto se refere o ofício de V. Ex%. nº. 

389 - Proc. nº. 3, de 3 do corrente. 

úscols de kegentes Agrícolas de Santarím, 8 

de Vutubro de 1 9868. 

G Dirggior,
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! ARQUIVO HISTÓRICO ' 
Nota informativa a oqu 3 do artº. 

162º. do Decreto nº. 38 O026, de 2 de Novembro de 1 950, 
relativa & aluna desta Esoola, MARIA DIAS DUQUE DOS REIS, 
filha de Armando Maria dos Reie e de Jesuina Dias Duque, 
nascida no dia 3O de Março de 1 941, natural da froguesia 
de São Vícente, concelho de Abrantes, que vai transferida 
para a Escola de hegentes Agricolas de vorai a fim de Ofício nº - 

frequentar o 5º. Ano do Curso de FKegente Agricola. 
Matriculada na =scola de Fegentes Agrícolas de 

Santarém ao abrigo do art'. 153º., do Hegulamento, tendo 
obtido na habilitação liceal as seguintes classificações: 

-Portuguea - 9,4 valorea. 
-Frances - 11,5 > 
-Ingles - 8,2 

& -Hiatgria - 8,9 w 
-Geografia - 12,6 b 
-C. NJaturais - 10,4 ” 
-C. Fis.-Quím. - T " 
-Matematica - 6,5 " 
-Desenho - 12;8 " 

CLASSIFICAÇÕES OBTIDAS NA ESCOLA 

2º. ANO 

Horticultura e Floricultura.. Clas.final-Disp.-16 valores. 

3º. ANO 

Agrologia'Físioa Agrícola ... CIas.final—Diap.—14 valores. 
Topografia ...c racenos " "Disp.-15 ” 
Oficinas de carpintaria, - 
serralharia e forja.... 01010n " media final de fregq.17 val. 
Comportamento - Bom. 

'“ 42. ANO 

Agric.Geral;Cult.Arv........ Clas.final-Disp.-15 valores. 
Patologia Vegetal .....1010.0.. " anual de freg.-14 
Arbºricultwa oooo-oooo.-ooo 8 fín&l-Díªpo-14 

Mec.aplicada e Máq.Agrícolas. " -Exame=10"- 
Hidrâulica Agrícola ........ " " ZDisp.=l4, 
Comportamento - Bom. 

2
=
s
=
a
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5º. ANO 

Patologia Vegetal ......01.0... 01as.final-Hop.. 
" Vitiºultura .............. .. —DíBpc-l4 vª-lºrºªo 

Mln' G. A. ZOOtBOnia 0 6 60880000 0600 00600 b " -Diªp.-14 

. Têcnologia e Ind.Agrícolas.. " "  -Exame-l4 % 
Dact.L+ o Construções Kurais .....1<0.. P “EXame-=lO 3) 

Silviícultura e Aquicultura.. " " CDisp.-l14 f s 
Conf.º Administ.e Cont.Agricolas... mt "“ZDigp.=15 b 

Clllturas Tropicªís.-......o. ” " —EXMO-IU . 

Organização Política e 
Administrativa da Nação... t " ““Disp.-l4 " 

(Continúa)
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

ERS/y, ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM 5D A 
2 m 

( ação) 
EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Higiene .............. Clas. móédia final de freq.-13 valores. 
Comportamento - Bom. 
Resultado final: Não concluíu. 

%scola de Regentes Agrícolas de Santarém, 8 

de Uutubro de 1 968. 

o Chefe da Secretar 
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596 : Exmº , Senhor 

104? Presidente da Junta Nacionsa]l des Frutas 

Rua Rodrigues da Fonseca, 8 

LISBOA -=l 

Nos termos do nº, 2 do Artº, 2?º do Decreto nº. 

38 076, de 2 de Novembro de 1950, requereu & aluna desta 

Escolta, MARTA DIAS DUQUE DOS REIS, autorização para reali- 

zar o seu tirocínio profíssional no Laboratório de que V. 

Ext., é tão digno Fresidente e sob & orientação técnica do 

Exmº, Senhor Engº. Agrónomo Arberto Nunes Salvador. 

Nesta conformidade tenho a honra de soticiítar a V. 

Exº., se digne informar-me se à referide =luna deve ser con- 

dida a respectiva autorização. 

Apresento & V. Extº. os meus cumprimentos da mais eljle- 

veda consideração, 

A Bem da Nação,. 

Escola de Regentes Agrícolas de Lvora, 5 de Dezembro 

O Director, C]
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ARQUIVO HISTÓRICO 

337 Exmº ,Senhora 

12042 | D.Maria Dias Duque dos Reis 
Rua de Olivença, 10-12-Dtº, 

Algés 

LISBOA-3 

Em referência à pergunta que faz na sua carta de ? do 

corrente cummre=me informá-=la que node realizar o seu tirocí- 

nio e anresentar o respectivo relatório sobre um só assunto, 

mas no entanto será mais valorizado se fôr mais complexo, 

Com os meus me1hores cuumoprimentos. 

A Bem da Nação 

Escola de Regentes Agrícoi1as de Évora, 31 de Degembro 

de 71969, 

O Director 

.



Sua referência 

Nº.,596 

P2.1042 
ASSUNTO : 

| h—&.,dt 

À Gúmero de s 

Á'_,f'i'*_"'__) / 

acima referenciado, 

que à aluna dessa Zscola, MARIA DIAS DUQUZS DOS KEIS, efectuasse 

o seu * 

mercial, 

nes 

mentos. 

Mod. 46—-C, & H., Lda. 
o 

Sal 

s E 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DO COMEÉRCIO 

JUNTA NACIONAL DAS FRUTAS 
SERVIÇOS CENTRAIS 

Telefones 5533995534 99583699 - 553799 
APARTADO 2801 — Lisboa 

EXxmº , 

pT aa PSN Directoz: 
CSOLA M AemNIES Wtlonins ;'—*j—'—_—? : 

ENTO A A Í'C'QEL'?, fA ICOLAasS 

NTRADA j .. 

— ) 

Sua comunicação de : Nossa referência 

S=12-60 7 
. e .) 

12806 

RS/ $€« D 

> SE 
= m 

DN 
ARQUIVO HISTÓRICO 

— 

R. R Fonse &h Pogssã 
2106 1969 

Em satisfação do solicitado no offoeió 

VeiXx!. comunico a 

$ e aH 

s ” 

sob a orientação do 

vador. 

é DEe 

Gue 

V.EXE, 

: E 
— 

3 o ” 
=NT Junta acedeu a 

t " L s " . : 

1io no Laboratorio de Tecnologia e Verificação Co - 

un chefe Engº. Agron. Alberto Nu- 

os melhores Cumpri 

E FRESIDENTE 

JOSE DUARTE AMARAL 
Engonhoito Agrênoma 
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GUTIA 
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Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº., 38 076, de ? 

de Novembro de 1950 e & autorização concedida pelo ofício nº. 

12906-7 de 39 de Dezembro de 1969 da Junte Neciona) das Frutas, 

vai a aluna desta Escola MARIA DIAS DUQUE DOS REIS, apresentar- 

-se na referida Junta, "Laboratório de Tecnologia e Verificação 

Comercial]", a fim de iínicier o seu tirocínio profissional como 

requereu, 

/// - 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 20 de Janeiro 

de 1970. 

O Director,



ARQUIVO HISTÓRICO 

s p | Exm*. Senhora 

21042 D. Maria Dias Duque dos Reis 

Rua de O1ivença, 19- 1º Dtº 

Algés = T I1ISRO0OA-=-3 

rara os devidos efeitos e nos termos do Artº, 954º 

do Decreto nº., 38 026, de ? de Novembro de 1950, junto ?he 

envio & fuia para se apnresentar na Junta Nacional deas Frutas, 

"Taboratório de Tecnologia e Verificação Comercia!”", a fim 

de iniciar o seu tirocínio profiíssional, como requereu, 

Cumpre-me comunicar-lhe que nos termos da a71ínea &) 

do nº 1 do Artº., 27552, do ciítado Decreto, deverá enviar, men- 

salmente, e até ao dia 10 de cada mês, uma nota de essíduiída- 

de, descritiva dos trabelhos diáriamente res1izados, assine- 

da peto dirígente do tirocínio e pelto próvprio. 

Com os meus cummrimentos de muita consideração. 

A Bem àde Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évorea, 20 de Jeneiro 

ãe 1970. 

O Director, )
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550 Exmê Senhora 

10h2 D. Maria Dias Duque dos Reis 

Rua;: de Olívença, 10- 19Dto 

Alges LISBOA 

Para os deviãdos efeitos e nos termos do nº 4 do 

AnRtº 257º ào Decreto nº 38 026, de 2 de Novembro àe 1950 

comunico-lhe que deverá comparcer nesta Escola, no dia 11 

do corrente na parte da tarde, a fim de ser interrogada sobre 

M tirocinio. o se 

Com os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação, 

Eaoo*&e Regentes Agrícolas de Évora, em 3 de Novem- 

bro ãe 1950. 

O Director. 
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=CERTIFICA DO 

==== Alvaro Bernardino Pereíra Velez, Servindo de Chefe da Secreta- 

ria da Escola de Regentes Agrícolas de Évora: 

Certifico, em face do despacho exarado em requerímento arqui- 

vado nesta Escola, que MARTA DIAS DUQUE DOS REIS, nascida em trinta 

de Março de mil novecentos e quarenta e um, na freguesia de São Vi- 

cente, concelho de Abrantes, filha de Armando Maria dos FKeis e de 

Jesuiíina Dias Duque, obteve as seguintes classificações nas discipli- 

nas a seguir índicadas do curso de regente eagrícola, professado nes- 

ta Escola, nos termos do Decreto número trinta e oito mil e vinte e 

seis de mil novecentos e cinquenta: 

— Agricultura Geral;Culturas Arvenses, 15 (quinze) valores;Agro- 

logia;FPísica Agrícola, 14 (catorze) valores; Horticultura e Flori- 

cultura, 16 (dezasseis) valores; Arboriícultura, 14 (ceatorse) valo- 

res; Viticultura, 14 (cetorze) valores; Zootecnia, 14 (catorze) va- 

lores; Tecnologia e Indústrias Agrícolas, 14 (catorze) valores; To- 

pografia, 15 (quinze) valores; Hidráulica Agrícola, 14 (catorze) va- 

lores; Silvíicultura e Aquicultura, 14 (catorze) valores; Administra- 

ção e Contabilidade Agrícolas, 15 (quiínze) valores, 

—— Consta dos documentos arquivados nesta Escola, 

A 
—== E por ser verdade e para constar onde convier, mandei passar a 

presente certidão que vai por mim assinada e autenticada com o selo 

branco da Escola, 

-g-entssoda decFetarnteas Agrícolas de Évora, 24 de Janeiro de 1972.


